
Comentário Exegético de Jeremias 14320 (KJA)
A voz de Yahweh nas secas de Judá 4 Uma análise acadêmica versículo a versículo dos capítulos 14 a 20 do livro de Jeremias, explorando o ciclo 
profético de juízo, arrependimento e esperança restauradora.

Iniciar Estudo Jeremias 14320 (KJA)



INTRODUÇÃO METODOLÓGICA

Por que estudar Jeremias 14320?

Objetivo Central

Revelar como a crise da seca (caps. 14315) evolui progressivamente para a 
denúncia dos falsos profetas (caps. 15318) e culmina na esperança da nova 
aliança (caps. 19320). Esta trajetória narrativa representa um dos arcos 
teológicos mais ricos do profetismo hebraico clássico.

Metodologia Adotada

Análise palavra por palavra utilizando o texto da King James em Português 
(KJA), com comparação ao estudo de Fabiano Souza 
(teologointernacional.com.br, 2025) e notas críticas do Aplicativo da Bíblia.

O percurso de Jeremias 14320 forma um ciclo completo: da 
seca física à seca espiritual, do clamor ao silêncio divino, do 
juízo à promessa de restauração.



CONTEXTUALIZAÇÃO

Contexto Histórico-Profético (c. 6273586 a.C.)

Reinado de Joaquim

O reinado de Joaquim representou uma 
das fases mais turbulentas da monarquia 
judaica, marcado por apostasia, corrupção 
e aliança política com o Egito, ignorando os 
apelos de Jeremias ao arrependimento 
nacional.

Cerco Babilônico

A pressão militar de Nabucodonosor 
provocou fome severa e escassez hídrica 
em Judá (cf. 2 Reis 24325). O contexto de 
guerra total amplifica a linguagem de juízo 
presente nesses capítulos.

A Missão de Jeremias

"Antes que eu te formasse no ventre, eu te 
conheci" (Jr 1:5). A vocação profética de 
Jeremias era de chamar Judá ao 
arrependimento genuíno 4 missão que já 
estava em curso desde antes de seu 
nascimento.



JEREMIAS 14:136

A Seca que "Não Produz"

A seca descrita em Jeremias 14 não é apenas um fenômeno climático 4 
é sinal teológico da ruptura da aliança entre Yahweh e o seu povo.

v. 1 4 Palavra sobre a 
seca

O termo hebraico à ¾ÖÕ ½½ß µç 
(tsimmaon) indica falta total 
e absoluta de chuva, 
ecoando o vocabulário de 
Êxodo 16 sobre o deserto.

v. 233 4 Lamento 
coletivo

"Judá pranteia" 4 o verbo 
hebraico ÕßÖ (bakah) 
aparece 23 vezes no Antigo 
Testamento, sempre 
associado a crises nacionais 
de grande magnitude.

v. 4 4 Terra 
improdutiva

O uso de Ý ·è (qet) indica 
ausência total de colheita, 
comparável ao julgamento 
agrário de Isaías 5:13 sobre o 
exílio.

v. 536 4 Hipérbole 
naturalista

Imagens de animais 
famintos 4 corça e jumento 
4 reforçam a hipérbole 
naturalista típica dos 
profetas do sul, amplificando 
o drama do sofrimento.



JEREMIAS 14:739

O Clamor de um Povo Culpado
A intercessão coletiva de Jeremias 14:739 é uma das mais tocantes do livro. O povo reconhece sua culpa e apela à fidelidade do nome divino, mesmo 
diante do silêncio aparente de Yahweh.

v. 7 4 Pecados como acusadores

"Nossos pecados nos acusam" 4 o conceito 
hebraico de satan (ß ½Ý ½ ½Çí) como "acusador" já 
aparece em Jó 1:7, indicando que o próprio 
histórico de desobediência do povo se torna 
testemunha contra eles perante Yahweh.

v. 8 4 Esperança de Israel

"Ó Esperança de Israel" 4 o termo hebraico Õ ½½Ö µç 
(qiwwah) está semanticamente vinculado ao 
nome divino Yahweh como "esperança eterna e 
inabalável", base de toda intercessão nacional.

v. 9 4 O estrangeiro noturno

A metáfora do "estrangeiro que chega à noite" 
evoca o sacrifício noturno de 2 Samuel 6:19, 
indicando a sensação de abandono divino e a 
fragilidade da presença de Yahweh no momento 
da crise.



JEREMIAS 14:10312

A Resposta Divina de Rejeição

v. 10 4 Gostam de Vaguear

O verbo Õ ·×í̧ (rah#ab), traduzido como "vaguear", aparece em 
Deuteronômio 28:64 para descrever a dispersão como punição 
da aliança quebrada. O povo que se afasta voluntariamente de 
Yahweh colhe o exílio como consequência teológica inevitável.

v. 11312 4 Proibição de Oração

A proibição divina de oração e jejum ecoa a crítica radical de 
Amós 5:21324, demonstrando que rituais externos sem 
transformação do coração são rejeitados por Yahweh. A mera 
religiosidade performática é insuficiente diante da aliança.

Este texto representa uma das afirmações mais radicais do profetismo: quando 
a desobediência atinge seu ápice, nem mesmo a oração é aceita. O juízo torna-
se inevitável 4 não por crueldade divina, mas pela lógica interna da aliança do 
Sinai.



JEREMIAS 14:13318

Denúncia dos Falsos Profetas

1

v. 13314

Profetas que pregam mentiras 4 o termo 
Åí ·å ·å (nephesh) em Isaías 8:20 distingue a 

palavra verdadeira da falsa pela 
conformidade à Torah.

2

v. 15316

Castigo por "espada e fome" 4 paralelismo 
direto com a maldição da aliança em 
Deuteronômio 28, aplicada aos próprios 
mensageiros do engano.

3

v. 17318

"Virgem filha do meu povo" 4 imagem de 
Sião como noiva (cf. Is 54:5), reforçando a 
gravidade da traição espiritual através do 
vocabulário nupcial da aliança.



JEREMIAS 14:19322

Apelo Final e Esperança na Aliança

1 v. 19 4 Súplica retórica

"Por que nos feriste?" 4 técnica de súplica profética 
encontrada em Salmos 44, que interpela Yahweh diretamente 
como parceiro da aliança.

2 v. 20321 4 Arrependimento nacional

Reconhecimento da "malignidade" e pedido de não-desprezo 4 
eco direto de 2 Crônicas 7:14, modelo bíblico de oração de 
arrependimento coletivo.

3 v. 22 4 Monoteísmo ético

O questionamento dos deuses das nações reforça o 
monoteísmo ético de Jeremias: somente Yahweh controla a 
chuva, a colheita e o destino das nações.

O capítulo 14 fecha com uma declaração fundamental: a 
esperança de Judá não repousa nos deuses das nações nem 
nos rituais vazios, mas exclusivamente no nome e no caráter 
fiel de Yahweh como guardião da aliança.



JEREMIAS 15:135

A Promessa de Destruição e Restauração
O capítulo 15 inaugura a chamada "ciclagem profética" 4 alternância rítmica entre anúncio de juízo e promessa de esperança, que caracteriza o 
profetismo de Jeremias em sua mais alta expressão teológica.

1

v. 1 4 Palavra de Juízo

Introduz o ciclo de juízo-esperança; nem Moisés nem Samuel 
poderiam interceder neste momento de ruptura total da aliança.

2

v. 233 4 O Exílio

"Os que se refugiam nas cidades serão levados" 4 referência 
histórica direta ao exílio de 586 a.C. como cumprimento das 

maldições deuteronômicas.

3

v. 435 4 Esperança Persistente

"Mas eu não os deixarei sem esperança" 4 a "prisão de esperança" 
ecoa as misericórdias renovadas de Lamentações 3:22323, 

fundamento da fé pós-exílica.



JEREMIAS 15:6310

O Profeta como Porta-Voz da Ira Divina

Jeremias 15:6310 retrata a tensão existencial do profeta chamado a proclamar uma 
mensagem que ele próprio não deseja anunciar. A coragem profética nasce não da 
segurança humana, mas da certeza da presença divina.

v. 6 4 A Espada de Yahweh

Alusão ao poema da "Espada de Yahweh" em Ezequiel 21 4 instrumento de juízo 
sobre aqueles que abandonaram a aliança de forma irrevogável.

v. 738 4 Coragem profética

"Não temerás o medo dos inimigos" 4 convite à coragem profética, eco de Isaías 
41:10: "Não temas, porque eu sou o teu Deus."

v. 9310 4 Linguagem de reconciliação

"Eu os trarei a Ti, ó Yahweh" 4 linguagem de reconciliação que já antecipa 
semanticamente o "novo pacto" de Jeremias 31:31.



JEREMIAS 15:11321

A Restauração da Aliança e a Nova Esperança

v. 11 4 Eco do Novo Pacto

"Eu os trarei a Ti" 4 eco antecipador de Jeremias 31:31, onde o novo 
pacto é formalizado como a resposta definitiva de Yahweh à 
infidelidade do Israel histórico.

v. 12314 4 Paz Pós-Exílio

"Eu os farei habitar em segurança" 4 promessa de paz pós-exílica 
que sustentou a fé dos deportados na Babilônia durante os 70 anos 
de cativeiro.

v. 15317 4 O Retorno

"Eu os farei voltar ao seu lugar" 4 referência ao padrão de 
restauração de Ezequias (2 Reis 18320) como tipologia do retorno 
escatológico definitivo.

v. 18321 4 Reconciliação Final

"Eu os farei ouvir a minha voz" 4 a seção culmina na reconciliação 
plena entre Yahweh e seu povo, tema que perpassa todo o corpus 
jeremiano.



JEREMIAS 16:139

O Sinal da Aliança Quebrada

Jeremias 16 traz uma série de sinais proféticos corporais 4 ações simbólicas 
realizadas pelo próprio profeta para tornar visível a mensagem divina. A 
proibição de casamento, de luto e de festas constitui um drama vivente da 
ruptura da aliança.

01

v. 132 4 Proibição de casamento e luto

Sinal profético de interrupção da vida social 4 o profeta encarna a suspensão 
da normalidade como testemunho vivo do juízo iminente.

02

v. 334 4 Abstinência alimentar

"Não comerás pão nem beberás água" 4 simboliza a saciedade espiritual 
ausente, o vazio interior de um povo que substituiu Yahweh pelos ídolos.

03

v. 539 4 O exílio inevitável

"Eu os levarei ao exílio" 4 reforça a inevitabilidade do cativeiro como ato de 
disciplina divina dentro do sistema da aliança mosaica. Os sinais proféticos de Jeremias 16 são atos 

performáticos de comunicação divina 4 o corpo do 
profeta torna-se texto vivo da mensagem de juízo.



JEREMIAS 16:10321

A Promessa de Restauração Futura
Após o anúncio severo do cativeiro, Jeremias 16:10321 apresenta um dos mais belos quadros de esperança do livro 4 a visão de um retorno que 
superará inclusive o Êxodo do Egito em grandiosidade e significado teológico.

v. 10312 4 Retorno à Terra

"Eu os trarei de volta à terra" 4 eco de Ezequiel 
36:24328, onde a purificação do coração 
precede o retorno físico à terra prometida.

v. 13315 4 Jerusalém de Paz

"Eu os farei habitar em segurança" 4 visão de 
Jerusalém como cidade de paz (cf. Is 65:213
22), onde cada família colherá o fruto de sua 
própria vinha.

v. 16321 4 Reconciliação Universal

"Eu os farei ouvir a minha voz" 4 a seção 
culmina na reconciliação universal, antecipando 
a visão escatológica de Isaías 2:234 sobre as 
nações afluindo a Sião.



JEREMIAS 17:1310

O Coração Humano e a Bênção da Confiança

Jeremias 17 contém um dos textos mais citados da antropologia bíblica 
hebraica: a análise profunda do coração humano como centro da 
decisão moral, fonte tanto da apostasia quanto da fidelidade.

v. 132 4 Maldição do 
que confia em homem

Contraste direto com Salmo 
118:8: "Melhor é confiar no 
Senhor do que confiar em 
príncipes." A confiança mal 
depositada produz esterilidade 
espiritual.

v. 334 4 A árvore 
plantada

Bênção do que confia no 
Senhor 4 imagem da árvore 
plantada junto a ribeiros de 
águas (cf. Sl 1), símbolo de 
prosperidade enraizada na 
aliança.

v. 538 4 O lev hebraico

O termo Õ µÝ (lev) designa o 
coração como centro da 
decisão moral e espiritual 4 
não apenas sede emocional, 
mas núcleo da vontade e 
identidade.

v. 9310 4 A Lei como 
fonte de vida

"A lei de Yahweh como fonte de 
vida" 4 reforça a teologia da 
aliança: a Torah não é fardo, 
mas instrução salvífica para 
quem caminha com coração 
íntegro.



JEREMIAS 17:11327

A Justiça Divina contra a Corrupção

1

v. 11313 4 Rebeldia contra a Lei

Paralelismo direto com Miquéias 6:8: "O que o Senhor pede é que 
pratiques a justiça, ames a misericórdia e andes humildemente com 
teu Deus." A corrupção social é denunciada como apostasia 
teológica.

2

v. 14316 4 Ira contra a idolatria

Referência ao culto de Baal em 2 Reis 10 4 a idolatria não era 
apenas religiosa, mas constituía um sistema político-econômico de 
exploração do povo marginalizado de Judá.

3

v. 17320 4 Promessa de restauração

Para os que se arrependem genuinamente, a promessa de Jeremias 
31:33 já opera: "Porei a minha lei no seu interior e a escreverei no 
seu coração."

4

v. 21327 4 Visão escatológica

"A esperança de um futuro sem medo" 4 visão escatológica que 
antecede o "tempo da restauração" de Ezequiel 37: os ossos secos 
revivendo pela palavra de Yahweh.



JEREMIAS 18:136

O Oleiro e a Argila: Metáfora da Soberania Divina

Uma das imagens mais poderosas do profetismo

A visita ao oleiro é um dos episódios mais memoráveis de 
Jeremias. Yahweh conduz o profeta à oficina de um artesão 
para revelar, através do trabalho cotidiano das mãos humanas, 
a doutrina da soberania absoluta e da misericórdia responsiva 
de Deus sobre as nações.

v. 132 4 O oleiro como símbolo

A imagem do í ·ß ½× (homer 4 oleiro) modela uma nação 
inteira, revelando que Yahweh é o artesão soberano da 
história.

v. 334 4 A obra refeita

"Se a obra se estragar, o oleiro a refaz" 4 demonstra a 
flexibilidade da justiça divina: o juízo não é determinismo 
cego, mas convite ao arrependimento.

v. 536 4 Soberania absoluta

"Assim como eu sou o Senhor, o Deus de Israel" 4 
afirmação de soberania absoluta que relativiza todo poder 
humano, político ou religioso.



JEREMIAS 18:7323

Consequências da Obediência e Desobediência
Jeremias 18:7323 desenvolve a lógica condicional da soberania divina: a resposta de Yahweh às nações não é arbitrária, mas determinada pela 
postura moral e espiritual de cada povo diante da palavra profética.

v. 7310 4 Reconciliação condicional

"Se a nação se volta para mim, eu a restaurarei" 4 o condicional 
profético revela que o juízo divino não é fatalismo, mas convite 
urgente à conversão genuína.

v. 11313 4 Maldição da rebeldia

"Se se rebela, será destruída" 4 eco direto da maldição de 
Deuteronômio 28, demonstrando que o juízo é consequência 
moral da aliança quebrada.

v. 14316 4 Castigo dos falsos profetas

Os falsos profetas serão castigados 4 reforça a crítica ao círculo 
sacerdotal de Josias (2 Reis 22323) que corrompeu a mensagem 
verdadeira de Yahweh.

v. 17323 4 Juízo final em Sião

"A justiça será restaurada em Sião" 4 visão escatológica de 
purificação que prepara Sião para ser morada definitiva da justiça 
divina entre as nações.



JEREMIAS 19:1315

O Vaso Quebrado: Símbolo da Destruição de Jerusalém

O ato de quebrar o vaso no vale de Ben-Hinnom é um dos 
gestos proféticos mais dramáticos de todo o Antigo 
Testamento 4 um teatro sagrado do juízo iminente.

Análise Versículo a Versículo

01

v. 132 4 Vale de Ben-Hinnom

O local escolhido é deliberadamente o vale de Ben-Hinnom, associado 
ao culto a Moloque e ao sacrifício de crianças 4 lugar de máximo horror 
sacral para o ouvinte judeu.

02

v. 336 4 A quebra do vaso

O gesto de quebrar o vaso prefigura vividamente a destruição de 
Jerusalém em 586 a.C. 4 uma encenação profética que torna 
irrevogável o anúncio do juízo.

03

v. 7310 4 A cúria profética

A maldição pronunciada sobre quem ouvir utiliza a linguagem da cúria 
profética 4 a palavra de juízo que, uma vez proferida, não retorna vazia 
(cf. Is 55:11).

04

v. 11315 4 Tensão juízo-misericórdia

"A esperança de que o Senhor ouvirá o clamor" 4 mantém a tensão 
teológica fundamental entre juízo e misericórdia, que define o caráter 
de Yahweh em Jeremias.



JEREMIAS 20:1318

O Profeta Perseguido e a Promessa de Libertação
Jeremias 20 é o ápice da confissão de Jeremias 4 o clímax emocional e teológico do livro. O profeta preso, humilhado e tentado ao desespero, 
ainda assim afirma sua confiança inabalável em Yahweh, revelando a anatomia da fé genuína sob perseguição.

v. 132 4 A prisão de Jeremias

O pecado de Pashur 4 o sacerdote que 
prende o profeta (relato histórico vinculado 
a 2 Reis 22) 4 revela como a religião 
institucionalizada pode tornar-se 
instrumento de opressão contra a palavra 
autêntica de Yahweh.

v. 336 4 Coragem diante da 
opressão

"A palavra de Yahweh contra o profeta" 4 
mesmo preso, Jeremias proclama o juízo 
contra Pashur. A coragem profética nasce 
da certeza de que a palavra divina não 
pode ser acorrentada (cf. 2 Tm 2:9).

v. 739 4 O fogo interior

A famosa confissão: "É como um fogo 
abrasador nos meus ossos" 4 eco da 
maldição de Davi (2 Sm 12) transformada 
em declaração de incapacidade de calar a 
palavra recebida.

v. 10313 4 Esperança do remanescente

Promessa de libertação e preservação de "um remanescente" (Jr 
23:536) 4 a semente da esperança messiânica que germinará no 
"Ramo justo" do futuro.

v. 14318 4 Confiança na tribulação

A lamentação final culmina em Jeremias 31:7: "Alegrem-se, ó filhas 
de Sião" 4 do mais profundo vale do desespero, o profeta vislumbra 
o horizonte da alegria restaurada.



CONCLUSÃO TEOLÓGICA

O Legado de Jeremias 14320 para o Crente Hoje

Síntese do Ciclo Profético

A sequência de seca, juízo, falsos profetas e esperança revela o ciclo profético 
de advertência-arrependimento-restauração que ainda ecoa com força nas 
crises espirituais contemporâneas. Jeremias 14320 não é apenas história antiga 
4 é espelho do coração humano e mapa da fidelidade divina.

Aplicação Prática

Reconhecer as "secas espirituais" pessoais, rejeitar com discernimento as 
doutrinas falsas, e confiar inteiramente na "nova aliança" de graça (cf. Hebreus 
8) são as três lições perenes desta seção profética para o discípulo do século 
XXI.

"Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças; subirão com asas 
como águias; correrão, e não se cansarão; caminharão, e não se fatigarão."

4 Isaías 40:31

Assinatura

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

7
Capítulos analisados

100+
Versículos exegéticos

Este comentário é dedicado a todos que buscam a 
Palavra com coração íntegro 4 que a voz de Yahweh 
nas secas de Judá ressoe como esperança viva em 
seu coração hoje.


